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o sizudo que logo às primeiras sombras» PRRFI-I % IiAPl^
da noite recolhe à casa, o caixeiro fali-)
gado, que foge ao movimento, o capita-{
lista, o empregado publico, o trabalha-1 III
dorj o operai >o; que se limitam a uma , _ *
volta ao Largo da Pólvora oú a uma ra- Bm amores os seus sentimentos n&o
pida passagem pelo botequim a tragar ruinam ainda uma directriz de conver-

,um go/s, após'V afónosa lucta diária gencia, roçam ás vezes, gafrulat» la-
n^sta cidade de clima exaustivo, não se • vao deira?, a flor de uns avelludados
deixam âcar mais em casa—vão ao ar- olhos matadores, outras, debicam araiai-Nâo uzam a parcimônia habitual, polpa escarlate de uns lábios serenos;gastam a mancheias, deixam a seriedade; j.i.PiiA.m «,« ««{»*, a* 
e a sizudez para outros dias, se írans- ™b™Sam-se no lr'a <*e um *or™°>
mudam, de vida eslas quatro horas deiou 8e P.er°em ™ floresta sem sol de
festas, nellas se inebriam a vista de uns. uma oabelieii*a negra..
olhos de rosto bonto, à vista de panno; Olhar amollentado, triste, coando
verde onde o estado d alma do jogador, jbem se assemelha a do iníoxicado ou!
simples e puramente se embriaga

* •

ASPECTOS DC BELÉM
Os qrraiaes A festa de Naeateth

Imagine-se uma pequena cidade ámbü-
lante, feita.por cre.-inças. ao meio de um
largo da grande cidade, imigino-sè o que
a phantaril; infantil se léníbroria de oi-
locar ahi o: ter se-ha uma"idéa approxi-
mada do aspecto dos diversos arraiaes de
Belém/ ¦ i-:\ :

S.b este nome,.dèápi(lo de, s.uasignifl-
cação primitiv--*, revestido, sogundo nos
parece, de 'significação importada de Por-
tugal, compreh.en.dem. ;e os ab-arraoamen-
tos-feitos em divèràos pontos da cidade
em redor de uma" capelíáj apparentemen-
te para permiitir aost freqV ntadores da
festa., que nesta*tté efTectua,' alguns mo- Quanto ao aspecto material seria impôs
mentos de prazer-e de diversão, após o sivel descievel o. Imagine-se, nesle se
cumprimento* <1^ flguem se propunha^ com os
tts sáo estes, àbarr.••canijentos deíjlinados a mei»s de que p<3|de d.ispftr, a por em pra
§proyeita,r a-sshidsi das pessoa^ de casa, tica uma das phantísias do mil e um»
Ittral^idas Rèjo festejo e inipedir-lbes á n°Ues.
folta irnme3|aU oi\ nas mesrpas condições Descem estrellas do céo e se flx m so
em quo vieram- bre o largo, su>gem anjos do seio da

Afirmasse que a capella e o late motive ferra e a p«-vôm/cavallos alados, cir
da arraial, aeu fundamento e origem; a cüj% dant-sc >s a girar, areoplanos dando

, colk-oaçio daquella, porém, ao fundo dò a illusão d um vôo pelo infinito carre
arraial, num local cujo aecesso obriga-nos g-m creanças ou as elevam pelos are3
a passar pelas barracas com seus mil at- phenomènns vários—-a exploração da mi-
tr-i-cuvús faunos pensar o contrario, pois ze<ia( ale jões que se exhibem; estra và'-
a -maior parte dus freqüentadores deixam- gantes quslid««d«s:de mil p'l.tqueii «>»¦•-

¦¦£$.. floar nesta, *-.*-qu«v;' nd.-se daquella. v^ntriloquos,, «crobatas, homen. que se
^.¦-"'^'Pareqe-niss, no eutr«;t.into, que nemjenterr.un, comedores dc fog. e eng|ílido^

sempre f A a-ssimr e^jwesmo h*j-* ha amores de espadas, explotaçõ->- vüíÍ«is dri
arraial, em que ;• dey.çS ,e p espirito!crendice e da bô« í'è 'b%má^f— -S¦•flwe.
ísmitienteme.nie r'ligi^.;"/< ffl irr.-üide parte isinas*—remed os- •• qí-àfávitlnòso-ây Éj/çrsos

Ía^popqluçfe 
ó^t^tioa e/-Pajja6 .cidade eng^->í*^'^ku^s;' prégançlo, a nura a->

l Wfòw?'W$WÍ¥^ $ illiv^ndo o r0"i• ¦ Jai^pr-dM 
¦ 
^

ffl a fes^ & -.IJazareth, qifl ^esquipiq ,(te.i| AUt.^s—ti^ea^-o, ap, ar íivre., em
dos Uqss^s m3Tò|||,í iiqqi m HgprisVípíc, |qí pfiil em^a RoYiJsd^ e çpHsasiftâq
sua (ieyepidàqe, si^à cògít: ob.ediencia f^o commqfis que flo,s façe-*^ mçn\\ç «o entrar
jaaémplo«dos Paes- RO íafgo a gensiaçlo qe es^r- nVm «ovo

Auílôija §Spirit.os F8Ílg|o§os ' ní9 lí-SS- \?m;, «nifl-pelIçUlo diferente, um logar
tara'•awofpiroewos-* mi»r»^^ d§copr§ii|ei -4e§çonl)eçií(o i>nç[e vivemos p«r ílgiins
da Si!8!*0*0 dos.preoíÍlps.d9Sta.rel!gã0.1lna£^^ y|ja deienda e de ficçio.

a
imagem fria de uma índole manea,
quem lhe recebe as impressões sente
um eterno pessimista para os intrinca-
dos problemas da vida real.

Um dia enfarpellou-se de atirador,
apenas, exclusivamente, para usar um
kepi, vestir uma túnica, envergar umas
perneiras e sair por ahi fora a deitar
elegância. < posando», bellicosameate per-
jiDdo, pelas esquinas, para triumphar
a-ite os lindos olhos do bello sexo...

Veste se hem e tem pose. Gosto de
apreciai o mettido dentro de um ele-
gante track preto talhado a ultima,
rigorosamente asseiado.

Sabe combinar com muita pr.eçjsloa cor de cada gravata,* con^arine a tojí-
l'M do dia, dentre u grande numero
quo possuee ás: que mtiito se orgulha.

0ab41-os castanhos, gastas soferaa-
IcühaB, caminha sempre tondo ò, ehfto
ét',ai o o,!har, '.

^¦8 -m>M sfco e iea», oo:asta.*ate e
jqsto. . ^ •

Q,se« no-afte è (\ de um serenatista
cqdve*tidfli em patrono dns conferências.

C alisto.

SA C/DE'PC/BLICA

Não ha oeg>-r què 6 muito pouco
liaongeiio o nosso estado sanitário. A
dispeito do sol causticante, capaz de
escaldar o micróbio do carbúnculo he-
matico, o qüe resiste o mais alto grau
de temperatura, uma terrível enferm*-
dade está reclamando promptas e eoer-
gicas providencias dos qne estão in-
cumbidos de velar pela saüd*» .«publica.
Queremos nos referir á ferida braba,
oriundas do desasseio da nossa iodigen-
cia, que encouirando na falta de higyene
da cidade um explenddo vehiculo para
a sua propigaçào, está assumindo um
caracter de verdadeira epidemia, fa-
zendo victimas nas classes mais éle-
vadas.

Apezar de termos á frente do gover»
oo municipal, um medico alliás corape-
tente, que nos conste, nenhuma medi.
da foi ainda adoptada, se nao para ex-
lingu r o mal, pelo menos para oppor
nm dique à sua nefasta propagação. Os
mais comezihhos princípios de hygiene
continua» déspresados no meroadlo de
gêneros al,imenticioa. A carne, a ía-
rinha, o feijão, a taboca,, pelo pjoces-
so porque síq, roencadejados, pássaro o
4;ia em continuo contacto com roupas
immu-nctas e mftos que acabam de co*¦ç-r uma das terríveis feridas. Os ia-
teliies indigentes, victimas da perigo-
aa enfermidade, peram bulam pelas ruas,
arrastando a sua miséria, completa-»
mente abandonados dos recursos dt;
medicina e cirurgia. 0 di. João Tho-
me, que no intuito nobilitante de dar

toda feita de abnegação e desprendimento.
Era preciso mais, era preciso o tormento
d* carne— que os pés acu-tumados aos
<iajçaq>í $entiçgfti-q as agruras da loíifg^
^aleo^oria'^ 4ftf^è;l| Nazjristh; que as òá-
baça-» altivas s-í oob íssein cum a pedra
que flua aoi nossos pós; que o ridículo
^« mal amanhad-) roupa nos pesseguisse
neste grande díã_, emfim, que todo sacri-
floio possivel se faça para. maior glori-
da Santa, todo amor è bondade, protec-
tora a defensora 4«,;boi)s p dqs buuíildes«

acostumado a ifestas. religiosas ho in-
teiior/de Minas éS. Paulo, jamais ima-
ginaria vel-as.aq-à repetidas, com uma
magnifictenciá ,é sumptuosidade compati-
vel com o logar, mas nu fundo a repro-
duçío dos mesmos, actos a costumes, ape--
has dilatados e engrandecidos..

E' a ficção viva, é o symbolismo do-
minando todos os espiritas e se impondo
a todO§ a t^en^as cdifto urtM* còuáà1. !pal*
paVef, sensível a tòdbs 0s! Sentidos.
:t È* a Belém Velha,1 más na infância re-
prpduzindo«3e na Belèrn nova, mas talvez
¦em decadência. Augmentou^cresceu e
desenvol veu-se a cidade, os annos e suas
transtormações, porém, não poderem ai-
térar as tradicções do culto dessa religião,
eleita pela simplicidade e pqreça d.§ srüfs
syniholòs. ' :'

Transferida a imagem para outro logar,
Voltou ;Ao primitivo, symbolisando assim
querer ficar ahi, a cavalleiro na cidade,
na sua capella, apesar de pouca elevada,
visível em'todos os pontos da cidade,
vigiland') pnr todos seus habitantes.

Virin( talv.z nlguns nisto um symbolo

Durante 20 annos o distinsto mei#r
co que assigna o certi^ça-^o q^sVse^;l.?m feito uso aa-* \fM cfiniça dà'"EuiUls|o
de^èott" 'sempre eom ©melhor exlto.
''Attesto que tenho usado em ¦ minha cli
nica a "Emulsio de Scott" tendo obtida
o melhor êxito duwntè 20 Shnos qu^.
tenha.de exercício,, da minha ^ft^s|áio|especialmente nos cassos de, a^ecçao' pul«monar com ast^enia g^ra^
O referido é[ vferiíadè.'«'«Dr IftafciUo Was ferreira de Azambuia.^'Relera,

caça és molestias^epidemicajS,, tyty, dies
tacado missões -m^djkCajsi para vários
municipios4 ^d-ari-a muito accertado

,39 dfPi^iàW as suas vistas para esta ci-
dade, -victima actualmeate ida mesada LSetembro,
[epidemia que justificou a iat-^rxenjçfto {
do governo Estadual qk e^aja d*

Ao coromaDdante da 6.-- brigada apre-
sentaram--.se cerca' de 200 ptaças na-
quellas condições, Falta airida saber-se
o resultado que a ordem governamentalalcançou na 5." brigada de1 infantaria,na 4.» de cavallaria e na de artilharia.

Dado que elle se verifique do mesmomodo que na 6.•, as autoridades mi-mares tôm muito onde'selecionar pa*ra fazer guia com a missão uma guár»da homogênea e distineta..
Cumpre obseiVar, como um signal da

remodelação do Exercito, que a maio.
na dos rapazes que se apresentaram
ao commando da 6.-1 brigada serve nafileira por effeito da lei do sorteio mi-lltar. ^

Acha-se nesta redacçfto, á disposi-
çfto do dono, um relógio de oiro, en-
contrado no €Jochey.CIub>.

SOBRAL RUBOSPECTIVO
1889

Da imprensa de 15 de Setembro,—
Assumiu a direcção da estrada de fer-
ro de Sobial a sr. dr. UmaBrandfto;
cujo primeiro acto toi diminuir de
10 para 8 4/2 horaa, o dia de tra*¦balho do operariado do prolongameflwto.—Duraata o« mez de Agosto findo
sepuUaram^se ao cemitério desta çi*dade 4 homens. 6 mulheres, 5 meni-
nos, e 15 meninais—0 sr. Raymundo
Donizetti Gomdim, director do mes do
Recreio Sebráteuse, está convidando
ios -ftftaioa desta agremiaçlo para a
[-Çkrtidtt ordinária a realiilr-ae a 2 da

municipio.
Utftj

s das ag«i •; onde foi •rn^-rçf-Md.aí;, iluaai>m.
s fôrtili2?aq<ÍQ .^ t^rr-Sj t^àze^o^ii^e o ex-
a | rangeii i;ô a u d ¦«s; e are ti vo, -à progresso, o

A TERRA

0 Brazil é, sem çonte|taçfto, a paiz
que çdi&J-s superèçie offerece á huroanida*
de e aBelgica o que offerece menos; ist"
;é: a Bélgica é o

A CARESTIA DA VIDA

Vioho Creosotado do pbar-itacettítfcr
chimico Jofto da Silva Silveira—cura
a tuberculose ató o 3, gráo.

ica é o paiz de mais densa
A.' 'priméiri vez que assisti;Jtroux.*-me das agú

H -jfèsta 'de W^ssa^thVgratas' recordações "' *;i
da meninice. ías dívérsôies;. no largi da . r..  _
i-gr-f-Tb,'b;in-«?as;dô1f i^buM^ta^ileiroF de desenvolvimento de s^as forças v^vas, populaçáo eo Brasil Ô ò paiz de popu
j-jocès espailj-idos por'todos os |eoar^tus, mas iSeries, e na festa um 3ÇtO de gra- laçáo mais e^narsa.'Os-listados Unidos offerecem para

nm habitante 15, £5 hectares; a Rússia, 6;
Portugal, 2; a Fiança 1,4 a Allema-

Jtres ou qu-ítro ^otô^uin^ caylibinhos,! tidio. de rec nhecimento ^s dadiyas
pelot.quoií'oS|, foguetes ,e . ^aloes-^m^iudo''} da; terra gencr^a-e fart^.y||o^ -ares, o impiesceftd/irel leijlc» para j QMflV. 0V|m QU1X, no^tro1 «raso. serra sem-
jau-fij^ap as dés^zas da fes^f, eií? àlgqinas ; ppe qrn sytnbolo— symhol-» -augusto e
Jelfas a —rCayaiiüd'* reprodqeção^rna^rii-, niagnifiço çla nature-^V. uçod gja, immensa*»
|ca de act'»s do.;' cavalheiros ' de üarlqs! rnente pródiga, Resle ÍJstaioj cuja capi
JH*ggno • sèuipj?ô ao terrnin^r, np^_ ^ItU 

"'

B)o ífií^i' f*á«tã""^~~íh]fâiliyep"^á'nqí|et.e òf.
fareçido. pejj. festeiro ao povo em geral e
ouja «quaqti iaies de assad is, bolofee d«>-
ees- .con-íeguiria satis^zepv a = to dás os
P^-an-^»,;' ;rj tàrtâwm "' Úfè-fê?

! ^|3amos^xpUça1r isto-? Que phenomeno

çididÍQ'i*ctos e costumes da ló|^|!Íqua
VÍÚa do interior dé Minas, onie ha mui-'tá-'-'cotti>a de^priwifitivo • e de. ahleqákdos?
W simples a resposta. Um mastna>sen
^^e^tp^-B «ma;-'(q-as.ma mrJin-çãoHjtn ti•
!ram* os. dòis factos O sentimento reli

l giòso è.a-inclinaçâo parada ^variedade, o

nhft, 1,2; a Áustria-Hungria, 1,8; a

in ou*o azar. semSendo iguaes,
eoi>binaç»o previa, produzem a mesma
coUsa-f airahoi^^alitt-rdé, V -.' . - o n

O arraial é po.s a anormalidada. que
passa 

va tomar foros de,«ousa- justa*,ün.)
nesta, è] approv»*vel,

..ÍV mais propriamente a cidade inves-
tida aos atus habito*. O nagooianta fiwiw

mente
tal surpre^ende o viajante ao lhe divisar
as >|tàs torres dss igrejas,, pela sua quan»
tithde, um**» região onty se imagina que a
ambição do ouim—a ag^a $acòj*a /ames
fesç 48*!ePt-*r t^d» sentimento de abene-
gíçâo 

! o piedade , .;'
g* entte tantas -gr^as e a> -^Ée,] liàzà**

reth. num1» elev*1 ção, â mais Visivêl^é
Idiatinda, indicando a cidade—irarcò
milli rio entre o;'infinití»' e
mar e a selv-denai, a floresta vi«gem
flm app o rente, com seus assombros <
surpresas ;

E ofim a igreia de Nazareth. diz ver
dídeíamente ao extranho •íá terra, o «.sen-
t meutii religioso de seu-? f habitantes', a
cordura e a bondade de seus filhos, co<
mo dizem ter sido posta h» ehtriaua do
porto d* New York.a estatua da liber-*
-iade para indio-ír ao extraiigeiro o nor
v.> e m,-,lhor- regiiíièm de vid ¦ que ..iria
g.>2.r aiob as ú^iüo^racitts americe(.¦¦¦'-:.aim.

Está se tornando insustentável a si
tuaçfto dos que aqui,vivem de ordena
do fixo, tal o preço assombrosa |Pt
que esti custando a vida em. todas aa
suas manifestações^ A car^e, apezar do
gado, nascer, crescer e repjroduzir ,çia
praça d|á S-4, está custando t .200 o kilo

;de 9P0grammas; o leite, a despeito do
| banho que recebe has águas lustraes do
Acarahjft, de passagem para. o mercado,.
custa 400 e 500 rs. p litro; o arróf,
que livre da lagarta rosada e d-^ mp*
lestias fungpsas, prolifera ahi á lei da
natureza em qualquer jogar encharcado,
a ultima semana chegou a ser cotado
a 4.6ÒO o kilo. Se passarmos ao pio,
ao kerósene, ao sábio, etc. entfto os
preços tocam às. raias do inverosimil.

Para os que plantam algodfto, co-
Iheui paço paço ou¦, vendem por 80$000
uma caixa de keroaene que «ntrou no
Estado no máximo por 22$000, esses

GARTAS1 COnCEIÇiO

Itália 1; Bélgica, 0,5
O Bra-iil tern uma superfície de .-.r.

8.497 940 kilometros quadrados e uma
população de 19 910:464 habitantes:
tem, portanto, 42 [é 4 decimOs de hec- . .
tare, ou seja 424.477 metros quadra- para o misero empregado que gajhMJ.,
dos !por habitante. ; ^*è»nha ecpntjnuará ganhando .^1^0*

Sè por ventura a coodénsjçfto da j 100$000 e mesmo Í5.0$000 e bem d|f-
população do Brazil attingissej à coT-|f'Cil a ,situaçfto, porque esta quantia

preços estfto muito equitativos, mas

f mystorioso|densaçao do população da ' Beligic a
vi-gem semi811*31 populaçfto seria de 1 698 988 8,8^.

ou seja 1.699 milhões de, habitaMesi
Pod**-íse fazer idéia da-graodiosida-

de d^esta cifra considerando que a po-
pulaçfto total do globo è calculada em
crea de 960 milhões de habitantes.

nfto dá abxoluiamente para a manuteo
ç^o de uma familia, mesmo de quatro
pessoas, coha rara nesta cidade, onde
a med * sfto 6. filhos para cada casal. .

Elixir de Nogueira do pharmaceuti

Ico 

SILVKIRA. cura cancros venereos.
corvimento do utero e cancros sy.phil:
ÜCOS. 'r

0 
GOVERNO ordenou—diz utarí jornal;

carioca—que os commandai.tes de
corpos daquella guarnição indicassem
trinta rapazes, .sab&tylo falar inglez ou
francez ou os dòis idiomas çònjuntamen

Sobralo, 2 de Setembro de 1918
Gunceiçio ads.

Cumunico-te qui hoje tive, wn ategriar
do tamãe de uma rapadura." Seu Men-
donça seoretaro da insposição mi deu o
imprego de.arriqulsitâ pà Insposição aa
siguintes missangas. as tisoura da Gaim-
bra e do senado^ o santo inotre do seu
Samuelo, o resolve cun que Jbio More-
no quu mata o home das cobras; a sen-
tença do juiz de direito na qoestfto do sew
Chagas, os 400 inleitô do seu curunelo Vi-
cente Saboya nesta cidade, o cru^-zé de seu
Imio Çamio. pa 500 000 qui teu Òntoin
Felix perdeu, os queijo qui seu Adoberto
fez no Uruguai, o resolve do dr. P. Ama-
ral, a céroula qui séu Messias, trouve doa
Pára. o matinê ido seu Joio Bruno, da
aluno do Instituto Visconde de Saboya.,
um vale de seu GornoViJho. os quadr*da ai cova do seu Luiz Felippe, o fraque
qur nun fô alexado nesta oidde# as meia do
seu Tasso, a defesa 'do sea promoto na
aç$usa|io qui lhe fizera, as argema qui,
préadero seu. liebero. e seu Nagibe, o
inquérito spbre, aa inleição istaduaí, •
louça dò bòtiq^ubim do traato, a, higyenf
do nnunicipo ée Sobralo, a..bollaohá 4e
ouro dó seu Ubaido, o peixe qui seu
B^ontauha pescou na kermessa/ o sal da
Ultima produção do Conde do Rosaro a
dentadura que um efficial de - policia dei-
xou, por falta de dinheiro numa tenda de
dentista desta cidadej um cartão qui seu
Antouio, ;Mçh-de butoui -i^o,\ correi da

••-,-

• »•:

I
\

qfiermece. Pur apui vai tudo o mai»
te, para acompanhar » uiiisflo tredJca.lsem altara«io da"espede alguma. Abra-
que se desti üa éi -linhas-, de baUlhcUc* o teu,
na frasca. Mfitttêt **}&*>¥*

V" LE6IVEL
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A visita dD Dr Mereiiada Rocha
à zona Norte do Estado

•ííÍ-.4;  "' ¦*««¦,»¦!¦,—i * :-;.' fVHW ";. tá
ít.ik*W;V."-<. >í RECEPÇÃO EM CAMOCIM

Coroou-se dè muito brilhantismo,
transforma o dò-sè numa verdadeira glo-
rificaçao ao mérito, a recepção.,dp dr..
Moreira da Rpcha em Camqcfm. pòr
onde iniciou elle a tua visita à zona
norte do Estado, Camoeim reyestiu-.se
de galas è o seu povo vibrou de en-
thusiasmo é patriotismo aclamando. o
influente representante ceâreqse naCa-
mara Federal. O dr. Moreira da Ro-
cha teve o agradável ensejo de verificar
• grau cie estima e admiração que
lhe tributam; todos aquelles que tôm a
altivez de o reconhecer como um, bo-
mem superior, que se nâo copfunde com
tantos outros obsecados pòr um par-
tidárísmo estreito, cuio valor è todo
fiòtiicio, todo ephemero. Embora con-
vencidos dè que, ¦nbs limites estreitos
de uma noticia n8p se pode dizer o que
foi a recepção do dr. Moreira da,Ho-
éhé/em Camoeim, vamos com tiidò fá-
ièr uma descripçáo/ deste'imponètíie
festival, qne'há de peidurWpor milito
tempo na alma camocinense, cemo uma
grata recordação. Comecemos pela

Ornamentação I
que foi iniciada desde: quinta-feira
nas principaes ruas da cidade. Em
frente ao - palaeeteí i de5: residência do
coronel F. Lousada, destinado a hos*
pedar o egrégio chfete do (Partido De-
mocratai: Cearense, ergoia-sé galrboso
o imponente:arco de- Triumpho'; ho-
menagem do commercio ao parlaínén-
tar talentoso, honesto e trabalhador. Lo-
go, adeante foi improvisado um artis-
tico .coreto destinado ás bandas i de
musica. Esta rua, cemo todo ;o çaes
ostentava profúsc embandeiramento
aju'ticor de agradável effeito. A's H
horas da manhã-de jahbado, utnajío-
tilha de 25 canoas, capitaneada- pteiO
paquete «Monte . Moreno», da firma
Nicolau & Carneiro, devidamente em-
bandeirada e conduzindo" duas bandas
de musica o o, qüe Camoeim possue
de mais representativo, levantou ferro
para ir ao < -. :.; 2' " >r '.'" -•¦ !ü

Encontro

O prestito, 
'v $ yr<

que devia acompanhar os illustres
hospedes ao palacete Lousada, previa-
mente apparelhaçjo ^pará os hospedar
condignamente. Ao penetrar o prestito,
avaliado em mil pessoas, a rua Sena-
dor Jaguaribe, da redacçâo da «Folha
do, Littoral^ o -sr. . Raul Rocha, seu
redactor-chefe, tez^uraa longa e inspi-
rada saudação aò illustre representante
cearense ao Congresso- federai.?, Se-,
guiu-lhe com a palavra osr. Ribeiro de

paobado pela multidão, que o aclamava
delirantemente. A's 5 horas d.t tarde
effecUiou-SH

O jantar
no qual tomou parte grande inúmero
de - pessoas. A'¦ ¦ ádbrèmeta; o sr. DèÒ-:
lindo Barreto Lima, em nosso e no no-
me do partido Republicano Sobralense,
que para isso lhe delegou ' 

poderes,saudando o dr. Moreira da Rocha, tor.
aou a saudaçaoV extenàiva, ao dr. Se-
bastião Moreira de Azevedo, um dos
mais valentes paladinos pela vicloria
da moral republicana em o nosso Es-
tado. Ambos, agradecendo, esgotaram
as sqas taças em homenagem ao par-
tido republicano sobralense. ^'s 8 ho-
ras da noite, foram queimados- muitos

Fogos de vista
era homenagem ao egrégio republicano,
que sempre acompanhado de grandemassa de povo, a tudo assistia, com a
extrema popularidade qu» o caracte-
risa. A'a 9 horas, iniciou-se o animado

Baile

< i

Miranda, que em nome do pôví7nu"m• 'l0 P?lace!e pousada, retirando-se o
prolongado discurso, saudou o egrégio'dr: «lomn -ftM h.oras incido.pelo.
cearense." Odr. 'Moreira, da Rocha, i onfado-. As dansas, porem, continua-
com sinceras palavras de gratidão, jram a0»madas ãlè meia-noite, só quando
agradeceu áquellas,-captivantês mani* I e£j!&0'a cidade, começou adormecer,
festaçôes que tanto o commoviam. i adiando o seu aspecto testivo para o

Dia seguinte
e de,.facto absim realisou-se, pois em
todos os semblantes lia-se à«;prlmelras
boras do. dia um-míxtode saudosa alí_j
gria. A's 8 horas circulou' a cFdlha
do Littorab, estsmpaodo o retrato do
dr. Moreira da Rocha e- fazendo-lhe
honrosas referencias. Mais tarde circu-
lou uma polyauthèa com uni grande
clichê dodr. Moreira da "Rosha, 

a
qual era disputada pelo povo. A' tarde.
0: sr. coronel João Nicolau F. Cayal-
cante -convidou o dr. Moreira da Rocha
a visitar .o importante prédio que. serve
de sôde a Phenix Camocinense, ulti-
mamente fundada alli, graças ao bom
gosto e;esforço desse cavalheiro-' e do
seu digno cunhado André Pessoa. -0
edificio da «Phenix» que é dé solida
e.moderna constru cção,. tem -ii<À vas-
to .salão para dansas, um tyarí um
granjcle,saião de cinema com um88 200

|cadeiras'apropriadas, apparelhos cine-
uz

do «Pirlaeua», o paquete em .que via-i*8* Pt"6 du colfliimérciò,

Empós, seguiu sempre triumphal
e brilhante prestito atê o palacete
Lousada. onde ficaçam, bospççlàdQs os
illustres visitantes. Dà. sacada do paço'
municipal, que.iica fronteirotlfalou .enr
tão, o sr., Lauro Menezes-, em nome
Jo . «Correio dp Massapê», de (qiíe é
redactor eem nome do. Partido De -
mocrata Massa,pêepse. Falou em sie-
guida o nosso confrade.. F. Menéfical
Carneiro, em nome d'«O Rubi» e.; da
EscoU Barão Studárt, 'ó' .(qüalenaíte-
cendo as biilhantes virtudes.do, home-
nageado, pleiteou, os .interesses vitaes
de • Camoeim. dizendo muito .çooíiar
que na benefi.qa. actividade do dr; Mo-
reira da Rocha? na Gamara Fedéralí
Camoeim seria lembrado nos grandes
melhoramentós i que ; fat" jus»f 0 dir,
Moreira da Rocha, da sacada do pa*
lacete Ldusâda, máis.ufnatvez usou da
palavra para agradecer áquellas novas
panifestações e. affirmou, que ^elías
truito o estimulavam a Qontiouara.es., matMcos e duas instaifaçõis de 1U.forçac^e_jiíL^QngrMso^cipAaLaJlgÜ^k^jca e gaa rarhorux^-é-^^-ma^imo-tle corresponder nfto só o mandato que jespoente dò progresso! moraUdaquellalhe foi confiado, como todas áquellas prospera cidade. A convite" do.-dr'. Uo-
g^ntileaas .de que vinha -sendo .alvo, {.^ra-da Rocha, .jantaram com, elle
pelo espirito hospitaleiro dos camOci- , hefeBe dja 0 gPi fiorone, joàü Nicolau,ínenses Foi depois servido um profuso |IÁrjdré pes è Tobias Navarro. A*copo de cerveja aos- presentes e jo*;«obreroegfl dr< Moreira da Rocha
go após, o nosso, confrade. Pedro Mo- brindou -0 3óronelJoão Nioólau, admi-

lN-' m ^.éloquencaque lhe é,nativa,; ,ando 0 afan Com que s_ sè bate ,0

)ava .o illnstre homenageado, e quo
tambem devidamente embandeí iado aca*
bava de assomar á barra. A troca de
duas salvas de morteiros assignalou o
encontro da flotilha com fò iPirlní-.us»,
que foi de feira salvado por grandes

sobre
"descertou'

à'i

giraodolas de foguetes. Por entre en-jiliuètre deputado sé esjforçaria jtíhtqaq«..__.:.__.«!_.__._ __. j.i: ...i _____ 
g0y<irn5 afim de qtíe fóssé s_atísSfa|o!|oi,i,a-
mente resolvido aquejle momehtosó
pòblema. Res pon den do, 'diss<e.ò àr.
Moreira'da Ròchlá qi>e'jamais ( eçónò-'
mizou esforço naquelle se_gtidp è ^ijese o problema continua sem sòiuçftt^á
porque ogovern_p nàò o pode resol-
ver; acrescentando qijè de todos 'os

pontos do paiz partem as mesròfl-s fe-
clamições e ,o goVeràò serite:?© sepa
meios dé as attender. Fallou ainda o
sr. Antônio Porto, em nome do Par-
tidfo*fi'emòcráta"de Grâhjá, produzindo
uma brilhante saudação, que foi agra-
decida pelo dr. Moreira. AV& horas
dá tarde', ,o' illustre ^homenageado1 deu— breve, i ¦& .... ¦-

progresso da terra qüé serviu de ber-
¦ ^. ., . , .ço. aos seus filhos e felioitou-o peloO poblema da transporte, a Udeantamento da mesma, que sabia era
faiBéndò sentir ao dr. poreira da Ro- devido na mór parte ao commerciante
cha a palpitante necessidade de ser Ca-i: honrado e progressista. O sr. João Ni»
mócim visitado mensalmente por: ^,òik eolaju, yisj(,veimente pommoyido,] agra-
navios dó Loyd, clisse^ esperar que òjdeceu a fionr.oisgi felicitação-.' A' noite,

? ¦tusiasthas e delirantes, a,çclámaçOes do
povo effectuou-se

. m - O desembarque f
•entio ' |k exe. ao, pizar, em :< .terràf
saudado com affusãa pela gentil senho-
r.ita.4L8i)aipda Pessoa, que. >em nome
ifjía,.4JBiilher camocinense ofifertou-lhe um
artistico ramilhete de flores naturaes.
O dr. Moreira da Rocha' visivelmen'»
té eommovido, numa breve âllocução.
agradeceu tão honrosa offerta. Por
•notivos alheio a sua vontade,.'deixou
de vir, como era esperado e annunciado,
è sr.dr.^Qdorico de Moraes, redactor^"
ehefe.da «Fplhaoo Povo», vindo-çÒmò
roprçjseqtante desta o nosso confrade
Paulo banhos» Os drs. Moreira da^Ro-i Pa««i*#/»
eha> e Moreira de Aaevedo, com aí exf| ¦•' ty'™f ; t». "" ¦' »* M/ k.
4rema'amabiíidadé e delicades* quei! pela cidade, asstetin(_ío"a ^chegada dolhes sfio naturaes e espontâneas, ábra^ í horário e íazendo lima visita a todas
V^m.atíiistpsamente a legião ,4pÁmr as' depende nfcias da estação pentral da
gos' qtíe [hes iam aeodo" apresentados, |estrada dá :;ferró:, da qual teye jbdefindo o.;que organiíou-se . jirapcessftor-sendo {era tudo Í9to acom»

um
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ho.uve cinema na Pheniç, cpm a es*
sistencia do ór, Moreira da flpc[ia e

.gF^n^e numero de -pessoas e abrilháh-
tada' por duas fomd.as c!9 musica e
uma orchestra.

Os representante* ,h
Poram estas as pessoas que repre-

sentaram o partido democrata dos dir
versos municipio:

(franja—Antônio de Carvalho Row
«ha,1 - ÂPípnió e José Porto, Enoch
Passos, coropel Frede^undo, Octavio
Marques, Joaquim Bernardino da Paz,
Luiz Gouveia. Riachão----Thòti)aa . fíò-
olp^o-Pes&ôa e Waldemar de Caryar-
lho < Rocha. Massapê—Coroneí Josè
Victorino de Menezes. Lauro Menezes,
Rubens Pereira <> Carleone Felix Ter-
C^áro.
VS

ma—Major Raymundo Sil-
rio Aguiar a.jjfranéjsap ^tq^o de

Albuquerque. Saní'Ãnna~CoroneI Jtfii
guel Franciscq Carneiro e Frota. Crá-
ihe^s-^pp^pjiel José Martins de Souza
Avejlino, è. lefie^.ç^-rCoronel ,Xnto-

(>?<
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O Guardião
da

Saúde de
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EMULSÃO deSCOTT

..'•'

IMPORTANTE
' ' ' "

Não se peça jamais"um frasco de emulsão";
Peça-se sempre:
EMULSÃO OE SCOTT
Efficaz. Aperfeiçoada* Inimitável,

4 DE S. JOÃO Dl BIRRA ^^K^
| EFFICAZ DEPÜRATITO ^^^M

EANTl-EHEOMATICO^k^^P'
| EMPREGADO CONTRA A i^ra^^ ^:/{

SyphilU, llilittiii ISmmitiiii jÉ0_W^ 
'•¦-"M/^:

Biuiai, iipBÜi. irtiNltf, J^^^ÊWk
;, feridas. Dirthret, nosc^ar ^^^^f ') !«$

i y Oiííi, Eczii», 1 cinhnl, ^^M^^
Empijeni, Erupçíu, IrthriÜin, , 

"^i^^ l*

. ' Sangue fraco, vicl|^Í0^ impurp.
A. VEHDA BMQUA»gUB« PARTB

DtpotlUriQl: ABAÜJO PB IMITA* ê Ç*^- llf 4* J«aéiv< 'l

nio Avelino Fontelles. Sobrais?Coronel
Júlio Lima Rodrigues, Viotor ,de Pau-
lá Pessoa, Deolindo Barreto! Lima,-Mauoel .Meçsias Vasconcellos," e Josô
Buitachio do Espirito Santo.
k»

f

Varias notas .
f?elo horário de^ segunda-feira o il-

lustre homenageado seguiu para Gran-

ía, onde o aguardavam novas liaài*
festaçfles de sympatia.

—Pelo horário de hoje s. #_te. <**
guirâ^para Massapô, de ondavtól
para"<"<esta cidade em trem especiai
aipaiihi. '. :-,. , .,:T . ,,:'/^.v,,'
V if- »í ll* •_ .'1 -ü I. ,* :-J .ri—Daqui seguir* o festejados parja*mentar •-^ara o Ipú> provafêHbsirti.
pelo horariode segunda-feira proxiã*.

íi iim jiiu—jtiJiiiips^MriBMI >lfl v.\M>..a-1™. " j¦""'J ,'-1' „ ' " ',.,';"""..'' 
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f ,Suspeu5ões, IfemorrhagiaB, Irregularidade?, FLORES BRaNCAS f Pôs Ferruginoso de MOTÜA.JÜNIQg,
g,,J*ucontram-se em todos aa Drogarias do Rio de-Jaqeiro e do Gearà^Os verdadeiros Wazefti, ém seu invólucro eitorfor,r o reír^to 4o au.çtQri e s»a/oo|fiíerj|i^s--m«di4a tôm, no cabo, o nome de MOTTA JUNIOR f •¦'m.
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•£ *- -.. ¦-:..., . ..íc.. y. f. m
De MOTTA J-UMOR^^§»^t^_S^49s medicamento-? para cura radical e infallivel da OPILAÇaOTambém expelle a SOLITÁRIA.vque haja resistido^ acvs maislènê^giços vermifugos. O legitimo levaO; retrato e firma do auòtor-im cada latàvEncònira-se; ehri todas aS Ürogarias do Rio e do Ceai* v
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Inauguração

Em companhia do sr. Mr. Edmundo
Monte, director da E. F. de Sobral,
passou por esta cidade segunda-feira
ultima, em transito para Cratheus, o sr.
dr Couto Fernanodes. digno Enge-
nheiro chefe da rede de viação cea-
rense, que vao inaugurar a estação
da Ibiapaba. 0 dr. Couto Fernandes, que
vae secretariado pelo sr. José Seven-
ano de Oliveira, fuuoidnario da estra-
da de ferro de Balhurithé, regressará
a esta cidade onie tomará cpnduoao
para Fortaleza, via Itapipoca. Joogar-
tulando-oòs Com o povo desta zena
por mais esta brilhante conquista, feür
citamos os drs. Couto Fernandes e
Edmundo Monte, sob cuja praficua dt-
recçao correram os trabalhos da cons-
trucção de mais esse trecho da nossa
via térrea.

por esla cidade o sr. João Mesquita,
auxiliar do commercio de Fortaleza e as
suas dignas irrriãns' senhorita America
Mesquita e • dona Mería Ben vinda Mes*
quita Mello.¦£|" Regressaram de seu passeio a capi-
tal do Estado as gentis senhoritas Mane-
tinha Borges eSusi Sanford.

í \mm Aaha-semovamente nesta cidade o
sr. dr. josô Freire, digno inspeotor do
serviço dé combate a lagarta ros.ea

,% Em transito para S. Benedicto pas-.

ALMYRA FROTA

Antônio Fructuso da Frota e toda
a sua familia, ainda sob o' enorme pe-
soda cruciante dôr que os acaba de
ferir com o inesperado passamento da
sua querida Almyra, oceorrido a 28
deste, agradecem do intimo d'alma a
todas as pessoas que de tao boa vonta-

# t __ r„. __,., yaa^ de prestaram seus bons serviços dit-
sou por esta cidape o sr, coronel Tibur-1rante o curto periodo da moléstia da

pranteada extineta, e as que fizeram
o"caridoso obséquio de acompanhar o
enterru, assistir as missas dõ 7« dia,bem
como as qüe lhes deram pêsames pessò-
atraente, por cartas, ou tellegrãmmas,
A todos de um modo especial e raüitd
peahoradamente manistestam a sua
mais sincera e immorredora gratidão.

«ira marítima qae esta sendo prepa- etlldo ea todo8 off 08 meu8
mií&À ?!i 

r5ferid08, 8^P?r-««bmarinos ;erviç03 n0 pOnt0 do meu 
vdestid0 

0Q.•lo dotados de grande poder de acçio «"^ àJuardar^ g08tO3ameate 8ua8 pres

presidente da

mHegi
******* _Social

*..

$fo

ANIVERSARIANTES

Hoj-* a sra. doua Franoisquíhhà Ro-

—Amanha a exma. sra. dona Maria Josô
V>* Modesto _&end_s.

v ___à 6. o senhor coronel Aristides Barre-
ttov hábil advogado e promotor de justiça
da %marca deS Benedicto. .. , ....

mm-jL 8' a exma. sr. dona Co reina de Gas-
tro. digna espora do nosso amigo Antero
do Castro, ¦

--No mesmo dia. o nosso digno amigo
dr Carlos de Saboya Magalhães ben-
quisto e competente cirurgião-dentista
nesta cidade.

—Osr. Antônio Limo de Menezes, au-
xiliar do commercio

—A gentil Senhorita Maria de Jesus
Saboya de Albti quer efue - -- - •

—A 9, a gentil senhorlta Soly Ribeiro
e a exma.* ü*a. dona Estar Viriato de
Albuquerque, digna esposa do nosso ami-
so José Euclides de Albuquerque.

io Gonçalves de Paulo,
Assembléa Estadual.

#% Regressou de seu passeio Camooim
o nosso amigo Jesuino Lins e' a sua exma.
esposa* Veiu em sua, companhi a sua fi-
lha Dinorar lins Aragão, professora pu-blica nesta cidade e esposa do nosso
amigo Paulo Aragão. ,..

;% De Cirir., ondô sio conceituados
commerciantes, estiveram nesta, cidade
os srs. oapitftes Antônio libertino de
Barros e Raymundo Nonnato de Mes-
quita.

USiiw_4_4W'

Qu.m comprar no
BON MARCHE

economisa dinheiro e trabalho.

imas noticias do mundo inteiro
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ANJINHO

O lar do nosso amigo Cândido Árias-
tacio Cavalcante, commerciante em
Campo da Cruz. foi, no dia 24 do fluen-
te, assaltado pela paroa inexorável que
roubou-lhe todo o seu encanto e alegria,
arrebatando aos paes extremos os o seu
mimoso primogênito Francisquintio, que
apenas contava 6 annos de edade Sen-
timentamos ao bom amigo. \

CASAMENTOS
A senhorita Zuleide Barreto Góes e o

¦r. dr. fausto Barreto Góes participaram-
nos o aeu casamento,..oceorrido em For-
tàleza no dia" 20 dò pretérito. Gratos,
enviamosdhe os nossos parabéns.—— • 

ENFERMO
,\.:>•>• . 7-'.,'¦¦¦ ..--''i ¦' ' ¦v' g'

Guarda o leito algo adoeníflídóo"iibsso
amigo Josèj .tomar da rçrot.,' aquém de**
sejamos prompto rejsfabéieoiméntb,
X * '¦ ' ,''-¦ 

'V:- 
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- Aoompilnhadõ 4a e*má. sra. dorça
, Maria Amélia de Almeida Mendes, pe»

grassou da capita) do Paiz o sr. capo.*
nel Juliano de Araujo, Leite, abastado
eoromeroiante nesta pra.a-.... - ¦ ¦

A Pelo «Marmori*», vaio % Fórta-
leza, em goso de ferias o nosso ijlus-
tre amigo Clérigo Luiz Jacome Filho*
Aprsontamos-lhe o nosso abraço da
boa-vlnda, de par oom os nossbs votos
pela sujufelicidade.

_% Regressou de Cratheus, onde es-
teve a negócios commerciaes o sr,
Ubaldò'ir'àolt>m.

„*# De Meruoea* estiveram nesta oi-
dade os nossos amigos Francisco Lo-
poa.de Macedo Freire e Vicente Fer-
nandes Rodrigues.

J9 Coqj a sua e|n»a familia, acha-
aernssta 'cidade* o nè^so amigo coronel
JuliôLima1 RbdrigübàV \W . !'^..i i)ò Mocambo/' onde é commerci-
antei estèVè neáta üitjade, O nosâo ami-
go' oapitío Vicente Gomes Parente.

; #%_Sm .eo»üpanni. de 'aua extrémecida

81-ogenitara. 
chegou de Eortale*a, o nosso

Iustrè coriter^ane. dr, í!ranci_co TtíòmeV
di Frota, fàncíonario dá inspectoria dé
Obras Contra aa Seccas,','% fira trati«itb para Cratheus. passaram

Inaguraçâo da ibiapaba
ibiapaba, 3 —Temos satisfação com-

municar que foi hoje inaugurada a
estação da Ibiapaba é- apresentar nossas
congratulações pelo auspicioso áconie«
cimento. —Couto Fernandes^ Eduardo
Monter- sbmjss .;x..;^ .-.^ J...,'".. <*

Cratheus, 3—Inaugurada hoje as 9,
30 a estação da Ibiapaba.» Oi sr. Bispo
è a sua comitiva assistiram a soleni-
dado. Falou dr; Couto Fernandes', con-
gratukndd-se : com d presidenta 

' da
Republica, ministro da viação, repre-*
sentaçãocearense„na—JGamara^Fedèfa^*
presidente do Estado e o povo desta
zona representndo na-• pessoa do sr.
Biãpo. —Correspondente especial

O Futuro chefe de policia
j F.ortaleza, 3--Est"á deQnitivamente
Sa8seniado que o deputado Nabuco de
Gouveia, chete da missão medica bra-*
kileira que seguiu para Europa, será¦jo chefe do—policia__d°—-g-Q-VfernoJFtodri-
gues Alves.

Pelo Lloyd
Fortaleza, á—Foi demittido do cargo

de.commandante do vapor Maranguape,'
ex-allemào, o sr. Octavjo da ^ontoura.—O vapor «Pococré» encalhou á sa*
hida do pgrto ^e §àntps.ív''' 

fayeres dÇmmyrà 
'^

! Fortaleza, 3|—Qitenta deputados fe-
geraes adherirftppap grande, banquete
.qúe vae ser offerecido em hòjqpnagem
ao ministro Tavares de Lyra.

A GUERRA
Fortaleza, 3—Ás forças francezas

acabara de penetrar na pidade de Nóyon.^As tropas ingiezp...tomaraín a
monte de Saint Quintine o norte de
Peronne.

j 
—-Noticias de Moscou dizem que Le-

nine, chefe do governo' russo/victima
de u m attentado, está agonizsnte.

—Foi assassinado em Petrogado o
sr. Urutsley, commissario do povo. .—-Cahiu em poder dos filiados''rei
dade de Peronne* v.

—O.chovera iiíorbus está.grassando
na vpbigica'.""

Fortaleza 3—-Foi declarada a guer^ra çntie iSicaragaá e I^opduras, 4evWoter as tropas aícaragÚGns^s, porquês-**toes de Jirái^es transposto as" fronteirasdas duas Republicas;' 
'

Fortaleza', 3—lníormam os jornaes
que próximo a c .dade de Telerijames,
no México, ás forças de' Páncho Villa
provocaram um desastre (erro^viarió,

í.¦--,.' i ; .'.- ¦ *..

causando a morte de 100 pessoas. Se-
gundo noticias ultimamente recebidas
de Chioaltra, o trem : foi atirado num.
despenhadeiro, xp,Or meio de Obstáculos
perversamente colloeados sobre os tri-
lhos." ¦: '^. 

.V 
' y. ¦ 

;.-'•;; <.:.
Furtalezai, P8è—Numluróios Votariti^

rios fSlandezes chefiados pclo general
^cflPXi8*8zs reuniram-»8e ás tropas úp
liadas èm operações ao norte da Ruasia,

Fortaleza, Í.8—Os inglezeê fizeram
grande ayauçg ao «uh.de Scarpe. tendo
Qccupadp Mpnohyleteux, • Gueraappa eVancourt...:.r-**,-•. ^±yx7.7 _: ,•

jj Fortaleza, 28-Foi abandonada as
cha»mas ha 80 milhas da costa de Por-
tugal a escuna lusitana cLutecia. 3

Fortaleza, 28—As for<;as alliadas
oecuparam Pètròs, Ávaldos:h e avan-
çaram 300 milhas ao sul de Archan*

tém cerca de 2.500 toneladas.
i ) ¦¦¦¦¦,.
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DEFUVIAÍIiO-.flE
Níò quero ser\ de partido,Carr8pato nem ,Socó>
Para viver descançado,
Nio tendo chefe é melho.'. *:¦ '¦'r

Apenas gou Eleitor
Por assi8tir.me t» direito,
Quero ser independente,
A chefe não aer

•Sto*-:?

Aconselho a todo pobre r <
Se quizer Viver era paz/"
Nio queira ser Sleitor.
De Cel. de Bobage

D'ora 0mdein'.e meu partido,
E* somente meu trabalho,
Nio acompanho mais ch.fe
Que vive do pó para o galho.
Bastante illudido andei, ,
Porém sahi da"illuzao,, ..
Destes chefes que sò tratara.
Do biixa pèrseguiçio,
Eu detesto a tal politica,
Com todes os seus mandio,
Em vez de paz e juatiça,
So mesmo preseguiçao,

Para viver desoançado,
A politica abandonei,
Pois dè chefes e partido,
Nunca proveito tirei, |

w.

.''¦>•

v'í' _•

Muito hòje^me arrependo,
De todo tempo perdido*
Que acompanhei ' politica,
Oom .certos: chefes bandidos,

O homem que tem caracter, ri>;. .',-;.•
E reputação a perder» ,,
Qué; acompanhar estes chefe»,
Sd tem que se arrepender,

A estes Chefes de aldeií», :;;
Nunca | mais me - manifesto,
Para prova do que digo, *
Aqui lavro meu protesto.

Não, meto mão em combuea—Gato ej>
caldado d'agua fria tem medo. --¦

P. F.• , Riachao, Agosto 9lB.ir,<* .

das ordens.
Diz-me a conciencia que, nos meus

negócios e transacções, nesse longo •
lapso de tempo, n&o faltei ao compri-
mento de meus deveres, Se faltas por^
ventura commettí, foram involuntárias
e dellas peço desculpas,

Agradeço a confiança qüe me dea*
pensou o commercio de Sobral, Granja,

I Camocim, finalmente de toda esta zona' onde mantive relações commerciaes o
conservei illeso o meu credito e a

¦""*"• À ¦ 
|% 't.!''*m*i' ' '''¦'•' ¦'' "***t','::'tif:'.i- xVi.V.'.-. ¦*.. .:t*.sjfli*. •/,'..-¦ .. ; ¦/¦minha reputação.

I Carirô,-7 de Agçsto de 1918.^
Victàliano Pèreir&^úe Albuqu^Tqu*.

i %Wrom6érgiâf Çip*
Bahia—Rua do Ouro, 3*

í Grandes depósitos de . toda especta
de machinismos para a lavoura e quaea-
quer industrias como sejam: Mo-
endaa de engefcho para canna Machi*
nas para fazer farinha, itfachitlas de
descaroçar algodão, prensas para álgò-
dao e fibras, Arados e . cultivadores*
Instrumentos agrários aperfeiçoados,
Locomove-s de grandes e.pequena foç-
çà, Dyiano, Moinhos para café, milho.
arroz, etc, Torrado, es de cafó, Mo»
tpres a oléo e machinas a vapor, Mo-
tores e material electrico, Material pa»
ra typographias, Prelos, typos, ador*
pos e vinhetas, Machinas de conar
bap0l.t&&. ifl iM X •¦ §m\ J;-í-'í'$s

PREÇ03; VANTAJOSOS /
Para todo e qualquer informe, di-

rigirnse a —ORIaNO MENDESw
Ead. Tel. ,,Oriano,, , -m<..->.•<¦,&%¦-.

,v . ¦- •¦'. .,>*.;¦•¦: €A:M0CfM . ¦ Wm. mmi.

Casa Vendi
Vende-s^ a casa-dairuado;ApoHoín...

12, com 3 portas de fren-íe e tendo,re*.
gulares accommodaçOes, ra tratar oom;.

José Aiarico ãa Prota ¦! •¦ *

Fortaleza, 29. -Ó: Conselho •Muriieif l ] f': 
% 

; , 
" "'

pai de Paqs vae offerecer uma tica i Ao pUÒttCO 6 00 COfnemtCtÓespada-ao-Marechal Foeh^^——^ r
Fortaleza, 29-Os inglezes contiou-am a progredir ho neu, avanço <*, ape-sar da tenaz resistência dos allemàes,oecuparam os planaltos ao este de Bray-se oa Rosque Mametz e as aldeias Mar-tmpruck, Lebargue e Favernil
Fortaleza, ?9i-0,s tech,eq\.es.slova.

cos retomaram a cidade de Kássan,
Hyt h&via cahido em poder aos ma»
W1»^*- \ ¦,:,'.-,-L ,:77^:xx. .;.;..1 '—Ao sul'do Somue, as forças in-
glezas aprehenderam nma grande* pe-Ç* de artilhariayiema, de 380 mili-
metros, que estava'¦ oceni tam ente reser-vada para bombarc Sar Amiens.—Fortaleia, 29—Os pontos maisavaoçados dos exércitos álliados dis-tam apenas 20 milhas do Rheno.

T^ENDOTveõdidõ 
todãlaã~nriirhaspro*-

priedades e, estando"* liqüidando os
meus negócios commerciaes para reti-
rar-me para a capital do Estado, on -
de pretendo estabelecer-me, venho con-
vidar a todos com que mantive nego*
cios durante os 46 annos que tenho
negociado nesta? nò na, que, se sé jul-
garem meus credores, de qualquer im-
portancia que seja, queiram apresentar
suas contas atô 0 mez de novembro
próximo, afim dé serem conferidas e
pagas immediatamente.

Peço também aos meus freguezes
devedores de virem liquidar seus'de.-
bitos até o mesmo praso, certos de í
qúe muito r agradecerei o acolhimentel
e bda vontade dv.e dispensarem ao meu»

. Fortaleza, 29—Esti sendo^prepara*
da uma grande flotilha aérea parabombardear Berlim. A referi^ Jotilha será composta- de -^reopJianos io^
glezes, francezes, & americanos.

jmmmmJm/r '¦ ¦ '' ¦!!_>>_>- ¦¦amm-eitSSa»*^'"- *—-**T 
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DR. LUIZ COSTA
Reridenda-Ceará—Forttíezí

AttesU que teôi tmpftimA^
oom magnincos resultados eo
lua clinica o EUaxr de Nefnútói
do Pheo. Cheo. lolo da SU?i
Sürelra.

im

y
:).. vl

a'i 31—Qs inglezes oecupa-
_ íí*vJí^a par^ do Qarte dè Bapa^mé;bpooluslve a estação ferro>TÍaria.v'¦—¦ Foi. condecorado com a, f*nz daLegião de honra um oa^, dos tanksfrancezes chamado Bierre-SelieT, queconsola aprisionar 700 allemàes den-

t?o de nma gruta.
v—Informam da.Zurictbq^erea^ ágo-

^íaante: ao snl, da Allemanha, o Rei
Remando da folgaria. > .

/ —Qa allemàes terminaram, recente-
neo^e a cjo^slrucç^ó de ói^per- subma-
^nos e prçíeodpm jjnn!,a!. estes aoi va-»os da sua ei^dra,, na próxima offen-
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ÉLffiWÉMÜHÜBE CALDAS R«A ¦flll V. ki--
-¦;CiLBflS ¦Wü:

,ifcü&ffl -::u

philis pelas curas qae opérit?Náo ha iimi só doente qüe Ò^oü

que se n&o irest^aleça proiijptamontí,.Pfilo W os aUesta^os Je gratidio jios s&o constantemente enviados, eomo sg^ye dos seguintes: v S;V
' -1 ' 'Tt.***i{ . .*.'.  __..<.. ¦ . ,.,..„';.., .1 .,, 1. ... sim-l

:

«pWiados/quer interna., puer externa- ser a «^^rS^S 1 de HM

ó|Mç|M; Caldas;; dojh
Bernard'
meiro vidro

formado do Ex Zi.-'ZJ:iZZitr<3

,-Z) nicar a y.S., que; estando spi!rendo de
Reconhí-ço, a fi,i?ma dq,.Dr, ;|Çarh%sde. forte rbeumatis-iioque me impossibilita.-!

Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de
1917..—Em testemunho da verdade—Al-
vaio Áa* vincula da Silva—Tabelliao.

Com -grande, satisfação .venho- commu- nh» declaração que poderá servir de co-i"*~~mA~ ^'¦•s-j8iíj10 |,pfi qüg1.^0ffriern 4'e^ terriyel in;;v-'
lestia, sou eom mai-ír . rec* nh^rcentò'
peío bem que me prestou o soü prep.íw1
liado. De Vi S , Alt. Vende Obrigai*-*---•

va de ejc-rctie a minha actividade,.ajcan
í-jelhauo por utn amigo, fiz o u-odo «ÊH-.
xir de Mururé Caldas, tendo apanas
tomado o contendo de dois vidros 4qaei| j^ Fernandes Pereira Prislil.

¦ JRióT de Janeiro» 12 de Abril de 19Í7. radicalmente cur rado,. - i: r»í è .^. .!... , ' hm i
Autorisandú.-o a íazer publica eataíhi-| , Firma reconhecidamre1 Caldas, do pnarma-euiw u ***» «-r-^,; TM?ãÍ\ Outubro de 1917 ; "Rio de Janeiro» ia ae Apni a« íyi /.

|^S^« „ „
.;.. búü - ry ru ¦¦• oóabfljj&A .1 .'2m^S?Í?*niíA-nos-*stó enviados, sem a. mlenor alteração, dos meamos, conservando e tsteo,, correndo tudo; por conta do atlestàrrè
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orado -6iiiiWib^*ieiijp| ^v-di-fitá òjàbtiil.a «AoleàFr anciscudas Cliagas fla
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^?ABO:AS^D£' GÊQRüT
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;l:»:'J L*iíism

Carlos Magafiàl s
ayi-sa a »ua numeres"
ciientella, que de règrc/f

\y$büi •-'•'* iYOttf-\$ U COMP ,têmpora vendera preços! imôdí coa tT^:-1 i, ;. :spKde,sua viagem dé S- f
BOAS* de CEDRO, de pr^ir^ qualidade, bem seccas^ de jè h 12 Benedicto, acha-se .novamente com o

.^Imos, soM5 e ?2 -entimytros dt- largura.
í5*ife «»n> n.goíTl'*', i.^i II C&ino^ím.;-^inaTçé*^-1^l8. ,
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Mili
'¦¦¦iíilüil . Ifií-s oi}sai»& i/Iá

„{ mm*.: , ¦¦ v , > j'boJ múp

Diplomada Pe/o£ong^^so\Agrico/ad^ Maranguãpe
*tjW,.' "¦" -¦ • v í>' gfinidi)-à"ni 9 'ôio e boioív /
-HUnsÈU ,- .TJBIiBC.-CHAWAMHlJTrO'
•¦'íobf; iíüqyj tKola'iS .* -.¦<. ysw^} #1

A-SçíIsí-Vx-h 'li&¦•!; i ki *,'-,*

KUASSNffl?01 PAUL1
m\Íj 'Tlf-Iii ' !*\ Ü ¦• -:\ n||

tàftáúi rxh tio*'»m
fiÍ3tí»qn ¦¦'¦'- 91 t ¦ p r QfRíiíiS
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cEst^i importante «stabelecím^ib dispõe de/urri pènnianenta Âtly.
posito de artigosparà sapiateiroj^^em como de;^rándè stock de- cal-
çados para honaens,Ksenhoras e créahcas. Bí-spondo de uma bem mon
tada officina de sapateiros, oode trabalham 10 operários dos rflèlhorè;-
da xana, està^iapta a despáchar^^çom ímáxima a poaíuklidade qujlque>
erifêDfenfiéada?|àe cáIçadQSi:.sdb^n|edida, oü dè'Carregação. A.offiçiüá,
p'á^'qâVsao espeiràda^duas 

'rriáchinfas modernas psdidas dè Néw-York
eatá idevididaeem duas.)secções<::Sen4o uma destinada, a*, serviços de
carregação, dirigida pela artis.La-i Jó&ò Sobral e a outia^ sob aüdireesa,"
dôtcnnhecido e hábil-i-artista Francifèo Sapateiro,-desjtiinada a serviços
finost capaz,de.satisfazer o mais exig?r.,te gosto. Possuie grande/sivaijle |
4ade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra era cal
•çado. tíncarrega-se tambem de ttfdoje^qW
arte; como^^ejâm^^tíS^^35' e,Cr Para que ° publico Jd-»sta cidade;
bem colher íb^âSnt^fj^tóí^, convença dé^qüe.nem tudo isto que ahiíica
é recl^;-cQBW^MÍi;l#r uma tisita a SaPÀTíVRíA IDEALv^áde

idcr-#donstatór a^^álíde%èduc :ão jde preço e o perfeito i acabamentopodarf-il^ãsiafâr^a'
dos calçados, §

preço e o perft

!<.»¦.
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Caixa comlt) kilos; liquido
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I i^harínácía Mu iar o
fi â

seu gabinete dentário aberto *á Ãiia
d'Aurora, onde pôde ser procurada..
para os misteres de sua profissão pb
horário, do costume. \
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SABÃO 
T'acajá, o melhor e o

ma tá barato, vende ' ALBERTU
amar.^... 

";' 
,t '•;•;¦•': 

'

Caroço 4e algodão íl0^iii%^r
ceo ^tdtecimò pWty flàn*.

i

ATàLÍBA BARRKTO-Solirâtf y>nos auditórios das comarcas, de Solival'
t. &ti a«»4i.títn.^ •'¦-,.. r-'.'.::,"
9 v^).- L»..« «.. •' r. >-¦¦¦¦ ¦••pi

Residência—S. Benedicto.

ft.

^nG,§ rr^p-?P 14e cobrança' median'U. r
vnoríi«'a.cprpi)iis#e.'jí1,;; ':. °'^, "
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K Nesto importante estabelecimérito encontrà^e um permanen-
te, deposito de drogas è produetos chimicos nacionaes e áxtrain-
geiros, como njio se encontrará jem nenhuma outra .das suas
congêneres no interior do Estado. Àclia--seVvà^tasa aviar qual—<J,quer receita, organisada dós mais modernos medicamentos.

í Sizb Í«;S>' ^^ASSErO^E/PRESTEZA-.*-'-'^

" JOSÉ MACARIOÍaLVES cGmnid-,
oicam que se á^ham estábôlèéid^si no-
mercado^dblico, do Ipü, com um ira-^
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